
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO HOSPITAL 

DE REABILITAÇÃO DE ANOMALIAS CRANIOFACIAIS DA UNIVERSIDADE DE 

SÃO PAULO. Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e vinte, por 

videoconferência, às nove horas, teve início reunião ordinária do Conselho 

Deliberativo do HRAC com as seguintes participações: Professor Doutor Carlos 

Ferreira dos Santos, Diretor da Faculdade de Odontologia de Bauru da 

Universidade de São Paulo (FOB-USP), Superintendente pro tempore do HRAC-

USP e Presidente deste Conselho; Professora Doutora Magali de Lourdes 

Caldana,  Professora Doutora Thais Marchini de Oliveira Valarelli e Professora 

Doutora Maria Fernanda Capoani Garcia Mondelli, representantes dos docentes da 

FOB-USP; Professor Doutor João Gualberto de Cerqueira, representante dos 

docentes da Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo (FO-USP); 

Professor Doutor Vinicius Pedrazzi, representante dos docentes da Faculdade de 

Odontologia de Ribeirão Preto (FORP-USP); Professora Doutora Ivy Kiemle 

Trindade Suedam,  Presidente da Comissão de Pós-Graduação do HRAC-USP; 

Professora Doutora Simone Soares, Presidente da Comissão de Pesquisa do 

HRAC-USP; Professora Doutora Ana Lúcia Pompéia Fraga de Almeida, Presidente 

da Comissão de Cultura e Extensão do HRAC-USP; Senhora Cláudia Carrer 

Pereira, Senhor Nilton José Saggioro e Senhora Luciana de Arruda Covolan, 

representantes dos servidores técnico-administrativos do HRAC-USP; Senhor Mitio 

Carlos Saito, representante dos usuários do HRAC-USP pertencentes à região do 

Departamento Regional de Saúde VI - Bauru (DRS VI-Bauru); Senhora Leide 

Vilma Fidelis da Silva,  representante dos discentes da Pós-Graduação do HRAC-

USP. O Presidente declara aberta a reunião ordinária do Conselho Deliberativo do 

HRAC e informa que a reunião realizada na data de hoje por videoconferência está 

de acordo com orientações e com o respaldo da Reitoria da Universidade para que 

seja válida. Este é um momento de nos mantermos unidos e solidários para ajudar 

o Governo, a Universidade de São Paulo e o Brasil a enfrentar esta pandemia. O 

Presidente passa à ORDEM do DIA. 1 – Posse dos novos membros 

representantes discentes da Pós-Graduação do HRAC-USP, com mandato de 

um ano, gestão de 01/04/2020 a 31/03/2021. Membro titular: Leide Vilma 

Fidelis da Silva; Membro suplente: Thais Bernardes de Queiroz. O Presidente 

parabeniza as discentes pela votação, e informa que esta representação, assim 

como todas as outras, é respeitada e que devem trazer a opinião e os pleitos da 



categoria que representam a este colegiado. 2 – Apreciação e aprovação da ata 

da reunião ordinária do Conselho Deliberativo do HRAC-USP, realizada em 

13/02/2020. O Presidente lembra que todos os membros tiveram acesso com 

antecedência à ata, bem como a todos os documentos pelo Sistema Nereu. Após 

as considerações da Profa. Dra. Simone Soares que se referem a correções 

ortográficas, o item é colocado em votação. A ata é aprovada pelos membros, com 

as abstenções dos conselheiros Prof. Dr. Vinicius Pedrazzi e Senhora Luciana 

Covolan. 3 – Apreciação e aprovação “Ad Referendum”, que dispõe sobre a 

solicitação de afastamento da servidora Joana Scarcela Cuva, Técnica de 

Enfermagem, por 30 meses, a partir de 01/06/2020. O Presidente esclarece que 

a referida servidora solicitou afastamento por motivo de saúde, apresentou 

documentos significativos, onde explica que terá que se mudar de Bauru para 

fazer um tratamento de saúde. Ainda com a palavra, explica que a aprovação “Ad 

Referendum” levou em consideração todo o histórico da servidora e a solicitação 

de outros servidores que também solicitaram afastamento e depois retornaram às 

suas funções. A não aprovação poderia gerar pedido de exoneração por parte da 

servidora e como todos sabem, a Reitoria afirma que não haverá reposição de 

vagas, nem mesmo em caso de óbitos. Trata-se de uma questão de bom senso. 

As chefias estão de acordo e informam que o serviço será remanejado e não 

haverá prejuízo. Por esses motivos elencados aprovou “Ad Referendum”. 

Referendado por unanimidade pelos membros. 4 - Apreciação e aprovação “Ad 

Referendum”, que dispõe sobre a solicitação de afastamento do servidor 

Carlos Alberto Aiello, Cirurgião Dentista (Ortodontista), por um ano, a partir 

de 22/04/2020. O Presidente explica que o servidor encaminhou toda a documento 

e o motivo da solicitação é referente ao tratamento de sua mãe na cidade de São 

Paulo. As chefias estão cientes e de acordo e complementam que as atividades 

serão remanejadas em regime de escala entre as servidoras Silvia Maria Graziadei 

e Rita de Cássia Moura Carvalho Lauris, portanto não haverá prejuízo aos 

pacientes. Referendado por unanimidade pelos membros.    5 – Conhecimento 

dos membros. Of CPG 54 de 25/03/2020, que dispõe sobre os novos 

membros da Comissão de Pós-Graduação do programa de Pós-Graduação 

em Ciências da Reabilitação do HRAC-USP, com mandato de dois anos, 

gestão 01/04/2020 a 31/03/2022. Membros titulares: Profa. Dra. Jeniffer de 

Cassia Rillo Dutka, Prof. Dr. Renato Yassutaka Faria Yaedú; membros 



suplentes: Profa. Dra. Alessandra Mazzo, Profa. Dra. Maria Inês Pegoraro-

Krook. A Profa. Dra. Ivy Trindade solicita a palavra ressalta a interdisciplinaridade 

dos membros que fazem parte da Comissão. Reforça que a Pós-Graduação do 

HRAC continua com as suas atividades integralmente online, como defesas de 

tese, exames de qualificação e secretaria.  Todos os membros de acordo. 6 -  

Conhecimento dos membros. Of CPG 56 de 30/03/2020, que dispõe sobre os 

novos membros discentes na Comissão de Pós-Graduação do HRAC-USP, 

com mandato de um ano, gestão 01/04/2020 a 31/03/2021. Membros titular: 

Carolina Maia Silva; membro suplente: Jessica da Mota Stripari. Todos os 

membros de acordo. Encerrada a ORDEM DO DIA, o Presidente passa ao 

EXPEDIENTE e, como é de praxe, fará uma combinação unindo a palavra da 

Superintendência e do Presidente. Agradece a todos pela compreensão pelos 

despachos “Ad Referendum” que o Presidente fez e que acabam de ser 

referendados. Explica que o “Ad Referendum” é excepcional, mas o Reitor 

autorizou o ato desde que, usando de bom senso e em havendo necessidade. É 

de suma importância neste momento ter o apoio de todos. Agradece a todos sem 

exceção, chefes imediatos, presidentes de comissão, docentes, servidores 

técnicos administrativos, todos que têm apoiado as decisões da Superintendência. 

Deixa registrado que o HRAC foi o primeiro Hospital do Brasil a suspender os 

tratamentos eletivos em 14/03/2020 e a mesma medida foi aplicada na FOB. 

Portanto, a partir de 16/03/2020 todos os atendimentos foram suspensos, 

principalmente aqueles que envolviam a participação de alunos. Posteriormente 

houve comunicados da Reitoria sobre critérios de elegibilidade para trabalho em 

domicílio com respaldo legal, e assim foi feito. Informa ainda que o HRAC não está 

fechado; há uma paciente que está internada no Hospital na Unidade de Cuidados 

Especiais há 18 anos, por este motivo há a necessidade de se manter uma equipe; 

consideram-se também transferências de pacientes que podem acontecer a 

qualquer momento e o Hospital precisa atender, uma vez que o HRAC é referência 

em fissuras e outras anomalias craniofaciais, caso contrário este paciente pode 

chegar a óbito. Todas essas iniciativas foram comunicadas à Reitoria, ao 

Departamento Regional de Saúde (DRS-6) e Promotorias de Bauru. Foram 

decisões do Superintendente com base científica, acadêmica e com respaldo da 

própria Universidade e orientação de que temos que diminuir a circulação de 

pessoas para evitar a contaminação pelo novo coronavírus de todos os envolvidos. 



Estende o agradecimento às Comissões que lidam no dia a dia com alunos, 

pesquisadores e que mantiveram todas as atividades de forma exemplar. 

Agradece também a todos os servidores ligados à Superintendência e a todos os 

outros setores que estão dando retaguarda para que todas as atividades 

aconteçam. Ainda com a palavra, informa que o Laboratório de Farmacologia da 

FOB, do qual é coordenador, foi habilitado para fazer os testes moleculares para 

detectar o novo coronavírus. Praticamente, está trabalhando todo dia no 

Laboratório, analisando amostras reais, inclusive após o encerramento desta 

reunião voltará ao laboratório para analisar 39 amostras reais e encaminhar os 

laudos ao Instituto Adolfo Lutz. Foi um trabalho não só da FOB, mas um trabalho 

em conjunto com o HRAC, onde muitos servidores cuidaram de vários detalhes 

para que a FOB conseguisse a habilitação e aprovação do Instituto Adolfo Lutz e, 

assim, podemos dar mais essa contribuição à comunidade. Agradece as duas 

equipes, da FOB e do HRAC, que apoiaram no processo de habilitação, além de 

apoiarem no processo para as adaptações que foram necessárias para 

estabelecer uma rotina de serviço em uma estrutura que inicialmente era utilizada 

apenas para pesquisa. Como pesquisador e como pessoa não achava que fosse 

viver este momento, de poder colocar a estrutura de pesquisa da USP a serviço da 

população. Quando se refere à estrutura da USP, não se refere somente aos 

equipamentos adquiridos com verbas advindas de projetos de pesquisa junto a 

órgãos de fomento ou pela própria Universidade, mas pelo que a USP tem de 

melhor, que são os recursos humanos. Emociona-se, pois os servidores, docentes, 

pesquisadores estão na bancada, se expondo aos riscos de trabalhar com as 

amostras. Sente-se pleno nesta missão, com este trabalho que passamos a fazer, 

é a contribuição que podemos dar à comunidade. Ainda com a palavra, informa 

sobre uma decisão do Estado em relação ao uso da estrutura do Hospital das 

Clínicas (HC). Comenta que a USP não participou da decisão do Governo do 

Estado de São Paulo da utilização de 40 leitos da Unidade II do HRAC, ou seja, do 

HC. Reforça que esta decisão nos foi apenas comunicada. O Governo do Estado 

tomou a decisão de utilizar 40 leitos em retaguarda ao Hospital Estadual de Bauru 

(HEB). O Superintendente relata que participou de reunião do Departamento 

Regional de Saúde (DRS-6) em 26/03/2020, a pedido da diretora Sra. Doroti 

Ferreira, em que ficou estabelecido que o HEB será a grande referência de Bauru 

e região para pacientes com COVID-19 e os outros hospitais públicos da cidade 



serão retaguarda ao HEB, ou seja, recebendo pacientes não-COVID-19 que estão 

hoje internados no HEB; assim, no HEB serão abertos mais leitos para pacientes 

diagnosticados com a COVID-19. Ainda com a palavra, o Presidente informa que a 

Universidade foi comunicada de que quem fará o gerenciamento desses 40 leitos 

emergências na Unidade II do HRAC será a FAMESP. Caberá à FAMESP fazer a 

aquisição de todos os equipamentos e mobiliários necessários e a contratação de 

recursos humanos. Este anúncio foi feito no dia 09/04/2020 na Prefeitura Municipal 

de Bauru com a presença do Dr. Rubens Cury, Secretário Executivo da Secretaria 

do Desenvolvimento Regional do Estado de São Paulo; Senhor Clodoaldo 

Gazzetta, Prefeito Municipal de Bauru; Doutor Enilson Komono, Promotor de 

Justiça em Bauru; Sérgio Henrique Antonio, Secretário da Saúde de Bauru; Doutor 

Antonio Rúgolo Junior, Presidente da FAMESP; e este Superintendente, 

representando o HRAC e a FOB. Lembra que na ocasião deste anúncio, que foi 

transmitido em tempo real, cobrou o Estado da assinatura do Termo de 

Cooperação Técnica para que efetivamente a Secretaria de Estado da Saúde 

assuma o HC. Nunca é demais repetir que havia uma Comissão bipartite com 

representantes da USP e da Secretaria de Estado da Saúde, que tinham a tarefa 

de protocolar até outubro de 2019 na Secretaria da Saúde uma minuta de termo de 

Cooperação Técnica entre a Reitoria e a SES-SP para que efetivamente a SES-SP 

assumisse todo o custeio do HC. A data estipulada pelos próprios representantes 

da SES-SP para assinatura desse termo era 31/03/2020, mas ele não foi assinado 

e logo em seguida, em 09/04/2020, o Governo do Estado anuncia que 

emergencialmente iniciará o uso das dependências da Unidade II do HRAC, ou 

seja, do HC para o enfrentamento da pandemia de coronavírus, recebendo então, 

pacientes não COVID-19. Essa é verdade, que fica registrada em ata, pois é isso 

que tem dito em todas as entrevistas, e continuará com o aval e ciência do 

Magnífico Reitor, Prof. Vahan Agopyan, ou seja, cobrando o Estado para que esse 

Termo de Cooperação Técnica seja assinado. Neste termo está estabelecida uma 

fase de transição, assim será possível estabelecer todos os critérios sobre como 

será efetivamente feita a gestão do HC. Não havendo questionamento por parte 

dos conselheiros, o Presidente passa a palavra aos inscritos. A Profa. Dra. Ana 

Lúcia Fraga comunica que os cursos da Cultura e Extensão do HRAC continuam 

em andamento, tendo a colaboração dos docentes da FOB e dos servidores do 

HRAC, ministrando as disciplinas online em conjunto para adiantar a carga horária 



teórica, assim será possível ter horários disponíveis para as atividades de clínicas. 

Em nome da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão da USP, informa que foi lançado o 

programa chamado “USP Cultura em Casa”, e todos os órgãos da USP estão 

participando. Comunica ainda que, em nome da USP Comunidade e como 

coordenadora do USP Legal, foi encaminhado um questionário Google aos 

servidores pelo correio USP sobre acessibilidade no campus. Este questionário 

tem como objetivo promover medidas para a inclusão de acessibilidade de 

pessoas com deficiências ou com mobilidade reduzida aos espaços e atividades 

acadêmicas da USP. Ainda com a palavra comunica que a CCEx do HRAC está 

preparando alguns cursos EAD, que serão encaminhados para conhecimento da 

Superintendência do HRAC, além de um congresso online, com data a ser definida 

com o tema de fissuras e anomalias craniofaciais. O Presidente agradece à Profa. 

Ana Lúcia Almeida pelo andamento das atividades na CCEx do HRAC. O Prof. Dr. 

Vinicius Pedrazzi solicita a palavra e parabeniza o Presidente pelas palavras 

eloquentes sobre uma situação atípica pela qual estamos passando. Lembra que 

outras gerações passaram pela gripe espanhola, mas na época não havia tanta 

mídia com informações e desinformações como agora. Nos 9 anos que esteve à 

frente da Comissão e Cultura e Extensão da FORP, 8 anos dos quais como 

coordenador da Câmara de Ação Cultural e Extensão Universitária da USP, na Pró 

Reitoria de Cultura e Extensão, sempre houve uma preocupação da USP em se 

mostrar para a sociedade que nos mantém. Todos, sem exceção, trabalhamos 

muito, mas não somos eficientes em mostrar para a sociedade nossa produção. 

Comenta ainda que se sente bem em ficar na sua sala fazendo relatório, sendo 

assim, está escrevendo um trabalho para ajudar a população. A linha de pesquisa 

a qual trabalha é de materiais dentários preventivos e correlatos e com 

repercussões sistêmicas de focos bucais. Lembra que o Ministério da Saúde tem 

falado da importância de todos os profissionais da saúde, mas foi um pouco 

negligente na parte de expor o trabalho dos cirurgiões-dentistas. Este trabalho é 

para contribuir com a classe odontológica, ajudando na prevenção dos agravos 

para quem não tem a COVID-19 e também para auxiliar no atendimento daqueles 

indivíduos que necessitam de intubação enquanto estiverem hospitalizados, com 

medidas simples de higienização do dorso da língua e higienização dental para 

evitar o deslocamento de microrganismos patogênicos existentes na cavidade 

bucal e também encontrados em pneumonia.  É o momento de mostrar a 



multidisciplinaridade e o papel dos cirurgiões-dentistas na recuperação e 

manutenção da saúde. Ainda com a palavra, pede desculpas em não participar de 

todas as reuniões, mas as datas estavam coincidindo com as disciplinas clínicas 

que ministra, além do quadro reduzido de docentes. Agradece a compreensão de 

todos e se coloca à disposição. O Presidente sabe da existência de uma parceria 

forte com a FORP e agradece o apoio. O Prof. Dr. João Gualberto solicita a 

palavra e agradece a oportunidade em participar dessa reunião e enaltece os 

esforços da FOB, do Laboratório de Farmacologia, em contribuir para o 

enfrentamento da COVID-19. O Presidente finaliza informando que são muitas as 

lutas, primeiro para habilitar o laboratório, agora para conseguir os insumos. 

Recorremos à imprensa e empresários tentando sensibilizá-los para fazer doações 

para o “USP pela Vida” que é um programa criado pela Reitoria, mas os 

empresários de Bauru queriam que os recursos ficassem na FOB. Diante dessa 

situação, o Presidente explica que conversou com o Magnífico Reitor e este 

solicitou que fosse feita uma ação local, via fundação de apoio da FOB, a 

FUNBEO. Isto foi feito, e atualmente há um montante de 54 mil reais conseguidos 

com doações. Explica que fará uma prestação de contas, para mostrar tudo o que 

foi comprado e no que foi gasto. Essas doações foram feitas por empresários, 

alguns que não querem se manifestar, e por pessoas físicas. Agradece a todas as 

pessoas que estão colaborando. Ainda com a palavra, esclarece que o Governo 

prometeu os insumos para a realização dos testes, mas não sabemos nem a 

quantidade e nem quando chegarão e, como cientista, sabe que os testes não são 

suficientes para todos, mas quanto mais pessoas forem testadas melhor será. É 

óbvio que quando chegar em um nível de recursos suficientes, vamos paralisar a 

campanha e comunicar as pessoas que podem contribuir para outras campanhas, 

já que Bauru e todos os municípios estão se mobilizando para várias outras frentes 

de enfrentamento da pandemia. Por exemplo, em Bauru há pessoas que já não 

têm o que comer, por isso toda a ajuda é bem-vinda, para que possam levar uma 

vida dentro da normalidade, apesar que nada será normal após o fim da pandemia. 

A união e a solidariedade são as palavras que irão determinar a nossa vitória nesta 

guerra contra este inimigo invisível. Ainda com a palavra, agradece a participação 

de todos. A reunião foi breve, mas era importante que ocorresse. O calendário das 

reuniões será mantido, só não haverá reunião caso não haja assunto. Finaliza com 

mensagem para que todos fiquem bem com suas famílias, em segurança, e cada 



um fazendo a sua parte. Nada mais havendo a ser tratado, o Presidente encerra a 

reunião às dez horas. A presente ata será lavrada e digitada por mim, Janice 

Lopes Caccere Moreira, que secretariei essa sessão, a qual, aprovada, seguirá 

assinada por mim e pelo Presidente.  

Bauru, 16 abril de 2020. 

Prof. Dr. Carlos Ferreira dos Santos 

Janice Lopes Caccere Moreira 


